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SOS Vila
Rubim

Alencar Garcia de Freitas
É jornalista

A PMV deveria elaborar e pôr em prática, o quanto
antes, um programa de incentivo aos proprietários
de imóveis comerciais e residenciais do bairro

Vila Rubim, entrada Sul da capital ca-
pixaba, decepciona, pela sua aparência
desleixada, os visitantes, notadamente os
turistas, contrastando com a entrada Nor-
te, ocupada em grande parte por bairros
como Jardim Camburi, Praia do Canto,
Praia da Suá e Bento Ferreira, habitados,
em sua maioria, por moradores de renda
mais alta, o que lhes permitem pro-
porcionar um visual mais bonito.

Afinal, Vitória praticamente nasceu a
partir da Vila Rubim, expandindo-se,
mais na frente, do Cen-
tro – sede dos poderes
executivo, legislativo e
judiciário e do centro
econômico – para o Sul.
À medida que a Capital
crescia na direção Sul,
esse bairro foi ficando
esquecido pelos pode-
res públicos. Hoje, até
mesmo os que vivem em
Vila Velha, Cariacica e
Viana sentem um im-
pacto bastante negativo
quando, na entrada de
Vitória, voltam o olhar
atentamente para aque-
le amontoado de casas

sujas, malcuidadas, dando a ideia de
algo abandonado pelos proprietários e
pelo poder público.

E olha que a Vila Rubim tem no seu
acervo histórico/cultural o importante
mercado que leva esse nome. Ali estão
todos os artigos, produtos e serviços que
não são encontrados em outras áreas de
Vitória. Conheço e convivo com a Vila
Rubim há quase 60 anos, em razão disso,
quando algum conhecido comenta co-
migo que está precisando de algo que
não encontra noutros lugares, a minha
pergunta é: já procurou no Mercado da
Vila Rubim? Se não encontrar lá, não
encontra em nenhum outro lugar.

Minha sugestão – creio que já a apre-
sentei há muitos anos, mas o poder
público municipal não deu a mínima – no
sentido de melhorar o cartão-postal Vila

Rubim é que a Prefeitura
elabore e ponha em prá-
tica, o quanto antes, um
programa de incentivo
aos proprietários de imó-
veis comerciais e residen-
ciais do bairro para que
retoquem e pintem suas
edificações como se fez
anos atrás em alguns
morros da cidade, dando
nova aparência e beleza a
esses locais, para que os
que chegarem pela re-
gião Sul sintam que estão
entrando em uma capital
que faz por merecer o
nome que tem: Vitória!

Os carros
avançam

Paulo Hartung
Economista, o ex-governador escreve às sextas-feiras neste espaço

O Brasil já tem um automóvel para cada 4,4
habitantes. São 45,4 milhões de veículos do tipo. Há
dez anos, a proporção era de 7,4 habitantes por carro

Pauta central às manifestações de junho
do ano passado, a mobilidade urbana é
um tema que nunca sai da agenda dos
brasileiros. Seja pelas notícias que se tem
sobre o assunto, seja pelo dia a dia de
problemas causados pelas dificuldades
de deslocamento nos nossos grandes
centros, a “imobilidade” urbana é uma
questão marcante na atualidade e que se
torna mais complexa a cada dia.

Um novo dado evidencia essa tra-
jetória ascendente do problema: se-
gundo levantamento do portal G1, “o
Brasil já tem um automóvel para cada
4,4 habitantes. São 45,4 milhões de
veículos do tipo. Há dez anos, a pro-
porção era de 7,4 habitantes por carro.
No último ano, só 19 das 5.570 cidades
do país registraram uma diminuição na
frota de automóveis”.

Ou seja, um dos ingredientes mais cen-
trais à questão da mobilidade urbana
amplia cada vez mais a sua interferência
negativa no cenário nacional. Como ava-
liam especialistas, o número de carros por
habitante não seria tão dramático se hou-
vesse uma realidade de transporte coletivo
eficiente. Mas o caso é que, no Brasil, os
carros são usados para todos os tipos de
deslocamento, principalmente para o tra-

balho, o que leva o caos às cidades,
fazendo dos horários de pico verdadeiras
via-crúcis para as populações urbanas.
Justamente um tipo de deslocamento que
poderia ser feito por um transporte público
resolutivo e qualificado.

O mesmo levantamento, que cruzou
dados do IBGE e do Denatran, mostra
que o país tem hoje 18 milhões de
motocicletas – uma para cada 11 ha-
bitantes –, três vezes o registrado em
2003 (5,3 milhões), quando a propor-
ção era de uma moto a cada 33 pessoas.
Hoje, a frota de motos é maior que a de
carros em 44% das cidades do país.

Terra do combustível subsidiado, dos
incentivos à indústria automobilística,
dos fartos financiamentos à compra de
veículos, da prioridade das obras pú-
blicas ao transporte individual, o Brasil
precisa repensar o destino de suas ci-
dades. Até porque elas, que já são o
lugar de 53% da humanidade, devem se
tornar a “casa” de 67% dos humanos até
2050, conforme relata Jeffrey D. Sachs,
professor da Columbia University e as-
sessor da ONU para as Metas de De-
senvolvimento do Milênio.

Como mostram os números, crescen-
temente os automóveis vêm expulsando
o homem dos espaços públicos e tor-
nando ainda mais difícil a circulação
dos cidadãos. Nesse contexto, nunca é
demais repetir o pensamento do ar-
quiteto dinamarquês Jan Gehl, para
quem é possível “um novo planejamento
que diz que a cidade deve ser para as
pessoas, e não para o trânsito”.
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Implantar o e-Social
exige sensibilidade

Glaciomar Grassi
É contador em Linhares

A medida impacta as empresas em geral e ainda com mais intensidade aquelas de menor porte

Que a relação entre o universo privado e
o público precisa de aperfeiçoamento
constante e sintonia fina ninguém dis-
corda. Quanto mais harmonizados, maior
o ganho de todos – empreendedores e
entes governamentais. Alertamos os pro-
tagonistas do ponto de contato entre o
público e o privado para terem a sen-
sibilidade de olhar ao redor na introdução
e na aplicação de novas regras que or-
ganizem o ambiente mercadológico.

Neste ano, por exemplo, às empresas
será exigida a adesão ao programa fe-
deral e-Social. O programa pretende uni-
ficar o envio de informações pelo em-
pregador em relação aos seus empre-
gados. No âmbito das empresas está em
curso o atendimento a esse novo critério,
ainda que paire certo temor de como será
o convívio sob esse novo cenário.

Nos atemoriza o fato de que o programa
e-Social esteja sendo adotado sem que no

país tenha ocorrida antes a simplificação
tributária e trabalhista, pauta que não
consegue entrar na agenda nacional com
o vigor que merece. A sensação que se tem
é a de que estamos preferindo inovar
levando a burocracia para o mundo di-
gital. Ainda assim, as empresas passam
agora para um status de maior exposição,
porque não mais será necessária a visita de
um fiscal para saber do andamento de
suas obrigações, bastando apenas ao ór-
gão público acionar os dados do sistema.

Até aqui tivemos a compreensão dos
agentes públicos dos passos necessários de
implantação do sistema, especialmente o
seu cronograma. Decerto há de se levar
em consideração que a medida impacta as
empresas em geral e ainda com mais
intensidade aquelas de menor porte. De-

vido à necessidade de conhecimentos es-
pecíficos – em sistema, legislação tra-
balhista e processos – as empresas pre-
cisarão de esforços adicionais para colocar
em prática o programa federal. E isto eleva
a demanda por serviços de consultoria.

O cumprimento do e-Social vai afetar a
estrutura de RH das empresas, embora
muitas delas já tenham estruturas capazes
de proceder dentro das novas regras. Con-
tudo, sabemos que, de modo geral, é quase
impossível para a empresa executar o que
exige o novo programa sem uma pre-
paração prévia. Ou mesmo, que a alteração
dos procedimentos acarretará atropelos ini-
ciais. Assim, às micro e pequenas empresas
dever-se-ão dar atenção especial, pois nelas
inexistem estruturas de pessoal e de tec-
nologia para coletar e repassar dados.
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